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Objetivos

• Medição da ingestão e da seletividade 
de misturas de espécies pratenses

• Valor alimentar das misturas

– Teores de proteína bruta, fibra e minerais

• Energia metabolizável e produção de leite

• Recolha de informação para práticas de maneio 
de pastoreio



Alimentação

Erva cortada diariamente e distribuída 2xs/dia (8 e 17 h). 
Corte determinado pela altura da luzerna – 25 cm

Combinação de espécies pratenses na fase vegetativa

• AF – Azevém (Nui) e Festuca (Tima)

• AFTB – Azevém, Festuca e Trevo Branco (Ladino e Pitau)

• LFTB – Luzerna (Siriver) Festuca e Trevo Branco

• MIST – Erva cortada de uma pastagem com azevém; festuca; trevo branco e luzerna

Suplementação 

• Semanas 1 a 3 – 439 g de MS suplemento (cevada; milho partido; bagaço de girassol e 
“CGM” – com 20% de PB e 1,073 Mcal de EM. Distribuído 2xs/dia.

• Semanas 4 a 6 – Sem suplementação



Ovelhas da raça “Assaf” em lactação 

(do parto às 6 semanas). 6 ov./tratamento  
Ov. a aleitar até à 3ª semana; 4ª semana

1ordenha/dia; 5ª e 6ª semanas 2 ord./dia         

Avaliações:

• Parâmetros nutritivos das pratenses 

• Ingestão e seletividade das pratenses nas misturas

• Parâmetros nutritivos da matéria seca (MS) ingerida

• Peso Vivo (PV) e Condição corporal (CC) das ovelhas ( 0, 21 e 42 dias)

• PV dos borregos

• Produção e composição química do leite

• Parâmetros metabólicos – ureia-N



Azevém Festuca Luzerna
Trevo 

Branco
Mistura

PB 16,2 18,1 20,9 23,8 21,4

Hidr. Carb. Sol. 7,98 4,68 4,62 5,47 6,23

NDF 56,5 58,2 44,7 42,0 48,6

ADF 32,5 32,2 32,2 28,9 31,1

DMS 65,2 67,6 71,2 72,2 64,5

Ca 0,94 0,86 2,16 1,62 1,52

P 0,37 0,36 0,37 0,42 0,42

EM (Mcal/kg MS) 2,1 2,2 2,3 2,3 2,1



2ª sem 6ª sem

AF 50/50 32/68

AFTB 73 85

LFTB 36/51 38/54

Evolução da ingestão de MS (%)
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Ingestão de MS em % de PV

Dietas 2ª sem 6ª Sem

AF 3,3 – 3,9 2,3

AFTB 3,6 – 4,3 4,1

LFTB 3,8 – 4,6 4,0

Mist. 2,4 – 3,2 2,7
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Excesso 
de PB (g)
(6ª sem)

50,2 181,3 147,3 112,3

Objetivo no início da lactação para 

ovelhas de 70 Kg a produzir 2 L leite 

 Dieta com 16 % de PB 
(Serra et al., 1998)
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Ureia-N do leite

letras minúsculas - comparam misturas para a mesma semana

AF AFTB LFTB Mist

Excesso 
de PB (g)
(6ª sem)

52,2 181,3 147,3 112,3

PB da dieta = 16%
= 17 mg/dl de Ureia-N

Custo energético de eliminação de 
100 g de PB em excesso é igual 
ao custo energético de produção de
200 ml de leite (Cannas, 2004)
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AF 1,45 32,3 62,7
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LFTB 2,23 30,4 68,0
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Fósforo

• Níveis de P adequados podem tolerar dietas com uma relação de Ca:P de 7:1 e 2% de Ca  

• A relação maior – 4ª sem das dietas AFTB e LFTB de foi de 5:1  

Níveis máximos das necessidades de Ca (0,2-0,82) e P (0,16-0,37) em % MS da dieta
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Potássio

• Altos níveis de K e N (não proteico) diminuem a eficiência de absorção e utilização de Mg

• Neste caso o nível mínimo de Mg na dieta deverá ser 0,2% Mg na MS.

• O nível máximo de K tolerável é de 3% na MS

Níveis mínimos das necessidades de Mg no início da lactação = 0,18% MS da dieta
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Azoto

Tetania da erva detetada com níveis de 0,15 % Mg; 4,1% K e 2,6% N na MS 
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Ingestão de energia metabolizável

Mcal EM_conc

Evolução da CC e PV (Parto – 42 d)

AF AFTB LFTB Mist.

Δ CC -0,81 -0,21 -0,12 -0,45

Δ PV -8,8 -3,4 -0,9 -6,7

Necessidades energéticas  
de produção(EM) (NRC, 1985)

Ovelhas com 1 borg. = 5,9 Mcal
Ovelhas com 2 borg. = 6,6 Mcal

letras minúsculas - comparam misturas para a mesma semana

letras maiúsculas - comparam a mesma mistura entre semanas
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Kg de leite/Kg PV perdido

(Parto – 42d) AF AFTB LFTB Mist.

Δ PV (Kg) -8,8 -3,4 -0,9 -6,7

Leite (Kg) 25,2 9,7 2,6 19,2

• Energia de mobilização das reservas 
corporais = 3,8 Mcal EN/Kg PV

• EN das reservas para EN leite = 
3,04 Mcal/Kg de PV 
(eficiência de conversão de 80%)

• Produção de leite = 2,86 Kg leite/Kg PV
(1Kg leite com 6,5% Gord. = 1,063 Mcal EN) 
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letras minúsculas - comparam misturas para a mesma semana
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 As ovelhas preferiram as leguminosas independentemente da suplementação 
energética e do excesso de PB.

 O teor de fibra (NDF) das dietas estabeleceu o limite para a MS ingerida 
(AF vs AFTB e LFTB) 

 O teor em celulose (ADF) foi superior em AF, mas não diferiu entre AFTB e LFTB

 As dietas de erva seleccionadas parece suprirem as necessidades de macrominerais
das ovelhas no pico da lactação

 A boa produção de leite das dietas com leguminosas: o consumo de luzerna 
aumentou o teor de gordura e proteína do leite 

 O excesso de PB das dietas AFTB e LFTB deverá ser eficientemente utilizado 
fornecendo hidratos de carbono solúveis no rúmen.  



Obrigado

pela atenção!


